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RESUMO: Testes rápidos para avaliar o vigor de sementes são fundamentais para predizer o potencial fisiológico em curtos períodos de tempo. Neste contexto, destaca-se o teste de lixiviação de potássio, baseado na integridade das membranas celulares, considerado procedimento eficaz para a avaliação do vigor. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a quantidade de íons potássio liberados durante diferentes períodos de embebição em sementes de Crotalaria ochroleuca L. separadas pela cor do tegumento. Os tratamentos consistiram em sementes de coloração amarela, verde e vermelha e o tratamento controle (conforme ocorrência natural em lotes comercializados com 18% de sementes vermelhas, 34% verdes e 48% amarelas) em delineamento inteiramente casualizados, com três repetições. Para a avaliação do potencial fisiológico efetuou-se a determinação do teor de água, primeira contagem de germinação, germinação, índice de velocidade de germinação, velocidade de germinação, condutividade elétrica e lixiviação de potássio. Sementes de coloração vermelha possuem menor desempenho fisiológico, alto teor de água e lixiviam mais exsudados. O teste de lixiviação de potássio confirmou menor vigor de sementes de coloração vermelha independente do período de embebição testado.
Palavras-chave: metodologia, vigor, desempenho fisiológico
INTRODUÇÃO
A Crotalaria ochroleuca L. é uma leguminosa pertencente à família Fabaceae, e podem conter em um único fruto, aproximadamente, cinquenta sementes as quais apresentam variações na cor do tegumento (FLORES; TOZZI, 2018). Assim, após a colheita o lote é constituído por sementes heterogêneas quanto à cor do tegumento, tamanho, germinação e vigor (ABUD et al., 2010, CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). Diversos autores relacionaram a coloração do tegumento de sementes pertencentes a família Fabaceae com a viabilidade e o vigor (PEKSEN et al., 2004; BORJI et al., 2007; ERTEKIN; KIRDAR, 2010; SILVA et al, 2016).

Testes rápidos para avaliar o vigor de sementes são fundamentais para predizer o potencial fisiológico em curtos períodos de tempo. Dentre estes, destaca-se o teste de lixiviação de potássio, baseado na capacidade de restabelecimento da integridade do sistema de membranas celulares das sementes durante a embebição, quantificando íons K+ liberados para a solução, visto que este é o íon inorgânico acumulado em maiores quantidades pelas sementes (KIKUTI et al., 2008).  Portanto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a quantidade de íons potássio liberados durante diferentes períodos de embebição em sementes de Crotalaria ochroleuca L. separadas pela cor do tegumento.
MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de Crotalaria ochroleuca L. advindas da empresa comercial BRSEEDS provenientes da safra 2017 foram separadas de acordo com a coloração do tegumento: amarela, verde e vermelha e o tratamento controle consistiu na ocorrência natural em lotes comerciais (18% vermelha, 34% verdes e 48% amarelas).
Para determinação do teor de água, utilizou-se o método da estufa a 105±3 °C durante 24 horas, com duas subamostras contendo aproximadamente 2 g para cada tratamento (BRASIL, 2009). Para primeira contagem e germinação, ambos os testes foram conduzidos simultaneamente com três repetições de 50 sementes dispostas em caixas tipo gerbox umedecidos com papel filtro na quantidade de água destilada equivalente a 2,5 vezes a massa do papel não hidratado, mantidos a temperatura alternada de 20-30ºC com fotoperíodo de 8 horas (BRASIL, 2009). As avaliações consistiram na porcentagem de plântulas normais obtidas no sétimo e décimo dia, respectivamente, após a instalação do teste. A condutividade elétrica foi conduzida com três repetições de 50 sementes pesadas em balança analítica de precisão (0,0001 g) e colocadas em copos plásticos contendo 50 mL de água destilada, mantidas a 25 °C, após o período de 60 minutos de embebição, efetuou-se a leitura da condutividade elétrica por meio do condutivímetro expresso em μS cm-1 g-1 (MARCOS FILHO; VIEIRA, 2009). O índice de velocidade e a velocidade de germinação foi conduzida juntamente ao teste de germinação, efetuando-se as contagens diárias das plântulas germinadas durante dez dias. Os resultados foram computados com base em plântulas com 2 mm de raiz primária seguindo a fórmula de Maguire (1962) e Edmond & Drapala (1958), respectivamente.

Para o teste de lixiviação de potássio determinou-se o peso das sementes em balança analítica (0,001 g) colocando as em copos plásticos contendo 50 mL de água destilada, mantidas a 25ºC. Após o período de 30, 60 e 90 minutos de embebição, determinaram-se os teores de potássio lixiviado para a solução utilizando fotômetro de chama Quimis® (modelo Q498M) e os resultados foram expressos em mg K+ g-1 de sementes (ARAÚJO; SILVA, 2018). O delineamento foi inteiramente casualizado em esquema fatorial (4 cores x 3 períodos de embebição). A comparação de médias foi utilizada pelo teste de tukey á 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O teor de água em sementes de coloração vermelha apresentou dois pontos percentuais a mais que as demais colorações, dados expostos na tabela 1. Entre lotes essa variação de dois pontos percentuais está no limite da aceitável (MARCOS FILHO, 2015), porém, para sementes de um mesmo lote não deve haver variação.

Tabela 1. Teor de água inicial (TA) e resumo da análise de variância para primeira contagem de germinação (PCG), germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e velocidade de germinação (VG) entre colorações do tegumento de sementes de Crotalária ochroleuca L.

	Fonte de variação
	TA
	PCG
	G
	IVG
	VG
	CE

	
	----------------- % ----------------
	adm
	dias
	(µS cm-1 g-1)

	
	Quadrado Médio

	Cor
	-
	910,00*
	1324,91*
	47,16*
	0,63*
	864,88*

	Erro
	-
	6,83
	44,75
	3,79
	0,15
	6,24

	CV (%)
	-
	3,66
	8,05
	9,86
	14,12
	14,77

	Coloração
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Testemunha
	9,93
	70 c1
	82 b
	18 b
	2,82 a
	14,85 b1

	Amarelo
	9,64
	80 b
	98 a
	20 b
	3,19 a
	4,59 c

	Verde 
	9,41
	86 a
	96 a
	25 a
	2,69 a
	6,72 c

	Vermelha
	11,32
	51 d
	58 c
	16 b
	2,24 a
	41,51 a

	Médias
	-
	72
	83
	19
	2,73
	-


*: significativo a 5% pelo teste F. CV: Coeficiente de variação.1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de probabilidade.
Sementes de coloração verde obtiveram maior vigor no teste de primeira contagem (PCG), germinação (G) e índice de velocidade de germinação (IVG), porém, houve semelhança de comportamento entre cores para velocidade de germinação (VG). Portanto, sementes de cor verde e amarela são ideais para a coleta de sementes de crotalária no campo.

Os resultados da condutividade elétrica (CE) demonstraram maior quantidade de lixiviados em sementes de tegumento de coloração vermelha, destacando o menor vigor, demonstrando possíveis danos às membranas (MARCOS FILHO, 2015).

Os dados comparativos expostos na figura 1 para de lixiviação de potássio demonstraram que sementes de coloração vermelha liberaram maior quantidade de íons K+ independente do período de embebição testado. 
 [image: image1.png]30 60 90
Tempo de Embebigdo (minutos)

Testemunha
Amarela

m Verde

= Vermelha




Figura 1. Quantidade de íons K+ lixiviados durante 30, 60 e 90 minutos de embebição em função da coloração do tegumento (testemunha, amarelo, verde e vermelha). 1Letras idênticas indicam que não há diferença entre as médias de acordo com o teste de Tukey (p ≤ 0,05). CV (%) = 11,80. A barra de erros indica o erro padrão da média (n = 3 repetições).
Contudo, houve variação para as demais colorações nos três períodos de embebição, demonstrando necessidade de mais estudos relacionados, bem como, a adequação do teste de lixiviação de potássio em sementes de Crotalaria ochroleuca L para classificar o vigor de cores contrastantes.
CONCLUSÕES

Sementes de coloração vermelha possuem menor desempenho fisiológico, alto teor de água e lixiviam mais exsudados. O teste de lixiviação de potássio confirmou o menor vigor de sementes de coloração vermelha independente do período de embebição testado. O teste de lixiviação de potássio não fornece dados consistentes para separação do vigor entre cores de sementes de Crotalaria ochroleuca L.
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